
Jardins do Tempo é o resultado de oito anos de pesquisa do artista visual 
Pazé para reconfiguração dos quatro maiores cemitérios municipais da 
cidade de São Paulo incorporando parques semelhantes a Jardins 
Botânicos. 
A proposta foi apresentada na forma de uma exposição no Centro
Cultural Banco do Brasil em São Paulo no período de 17/8 a 28/10 2019,
com um público de 29.194 visitantes e ampla cobertura na mídia
impressa, digital, radio e televisão.

Jardins do Tempo  APRESENTAÇÃO

Vídeo apresentação do projeto: https:// vimeo.com/361832837

Buscamos agora patrocínio  para a publicação de um livro catálogo e um 
audiobook com textos da curadora Magnólia Costa, da museóloga e 
educadora Anny Lima, da artista visual Regina Johas, do filósofo e artista 
visual Javier Penafiel e do próprio autor Pazé, ilustrado com croquis, 
aquarelas, plantas baixas, cortes, fotografias e imagens 3D.

A publicação é bilíngue (português/inglês), com tiragem de 1.000
exemplares, editado e impresso na Ediciones Polígrafa (Barcelona). Além
de sua excelência em design e impressão a Polígrafa oferece distribuição
global de suas publicações, incluindo livrarias de arte e lojas nos
principais museus do mundo.

LIVRO CATÁLOGO PROJETO ABERTO PARA CAPTAÇÃO – PRONAC 180 787



Jardins do Tempo  PROJETO

Imensas áreas no interior da cidade de São Paulo são reservadas aos 
sepultamentos e à guarda de restos mortais no solo, e esta prática acarreta 
contínua poluição ambiental atingindo o lençol freático, e causando constante 
contaminação das águas subterrâneas. 
A reconfiguração desses espaços liberaria parte significativa dessas áreas para 
instalação de parques, jardins, um ganho imenso para a cidade e sua população. 
Propõe-se duas áreas distintas no mesmo terreno, uma parte para implantação do 
cemitério vertical e seus jardins e outra, mais ampla, destinada ao parque, ambas 
com acessos separados. 
O plano traz em cada projeto condições semelhantes de implantação com 
edifícios, construções e jardins organizados em módulos que se repetem e se 
reorganizem em função das dimensões e qualidades de cada uma das quarto 
áreas escolhidas.
Cada projeto avalia as características históricas, a qualidade do patrimônio 
artístico e arquitetônico construído, a localização no contexto da cidade, a 
distância dessas áreas frente aos espaços públicos verdes já existentes e os 
acessos ao transporte coletivo. 

O Brasil possui mais de 40 mil espécies vegetais em processo de catalogação no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, isto é quase 20% de toda a flora do planeta. 
A estruturação em jardins botânicos propicia à população ter contato com essa 
imensa biodiversidade de espécies vegetais brasileiras. A ideia é que essas áreas 
comportem bancos de espécies alimentícias e medicinais, e apontar o potencial 
das atuais e futuras pesquisas das propriedades curativas e medicinais da flora 
brasileira, mudando a energia destes espaços. 

A proposta para os quatro espaços propostos corresponde a um acréscimo de 1 
milhão e 300 mil metros quadrados de áreas verdes publicas. 



Vinculação do nome da empresa a uma proposta de ampliação de áreas verdes públicas com o ineditismo de ser um
projeto criado por um artista visual premiado, o que difere de outros movimentos que determinam o destino das cidades.

AÇÕES DE RELACIONAMENTO
• Cota de livros para distribuição entre funcionários, sócios e investidores
• Página exclusiva com texto da empresa
• Realização de evento exclusivo de lançamento (custos de coquetel não 

estão inclusos)

AÇÕES DE COMUNICAÇÃO
• Logomarca em destaque no material de comunicação (convite 

lançamento)
• Logomarca em toda a tiragem do livro catálogo 
• Autorização de divulgação de seu patrocínio em mídias criadas e 

veiculadas pelo patrocinador
• Divulgação do patrocínio da marca nos releases e nos demais materiais 

para impressa

Jardins do Tempo  CONTRAPARTIDAS



PLANO DE COTAS

Jardins do Tempo  COTAS

O projeto está aprovado pela Leis de Incentivo a Cultura (Pronac 180787), contando o incentivo fiscal, empresas que pagam impostos de renda sobre
lucro real podem destinar até 4% de seu IR devido para patrocinar e apoiar a realização do projeto. Pessoas físicas também podem apoiar, destinando
até 6% de seu IR devido. Em ambos os casos, os valores são 100% dedutíveis, não gerando nenhum custo extra ao patrocinador.

cota valor livros recompensas

exclusiva R$ 418.000,00 200 04 aquarelas (original)

patrocínio R$ 209.000,00 100 02 aquarelas (original)

master R$ 104.500,00 50 01 aquarela (original)

apoio 1 R$ 50.000,00 25 10 gravuras (numerada)

apoio 2 R$ 25.000,00 13 05 gravuras (numerada)

apoio 3 R$ 10.000,00 06 03 gravuras (numerada)

apoio 4 R$ 5.000,00 03 02 gravuras (numerada)



Jardins do Tempo  ARTISTA / CURADORA

A relação entre arte, cidade e meio ambiente é um aspecto presente em diversos trabalhos anteriores do artista. Em sua reconhecida série Transeunte (2001-2006), 

Pazé criou uma obra de arte pública que consistiu em instalar um boneco – réplica do seu corpo, em vários locais de grande movimento na capital paulista, em 

calçadas, terraços, paredes e telhados de edificações. Com essa interferência, Pazé chamava a atenção para a dimensão do corpo humano frente à imensa massa de 

construções da cidade, provocando uma reflexão sobre a vida nas grandes metrópoles. A obra foi adquirida para o acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo. 

Neste trabalho o artista já demonstra a preocupação com a dimensão urbanística.

Na instalação Ramos (2011), realizada num espaço no interior do hospital Edmundo Vasconcelos, Pazé se inspirou nos cerca de 8 mil metros quadrados de jardins 

projetados por Burle Marx que cercam todo o Complexo Hospitalar. Partindo de desenhos de folhas de plantas medicinais nativas brasileiras criou as impressões em 

recortes coloridos da instalação que recobriram dois andares do Hospital produzindo imenso vitral.

Pazé - criação

Artista visual, graduado em artes visuais pela Fundação Armando 

Álvares Penteado (1999).

Engenheiro agrônomo graduado pela ESALQ -USP (1984). 

Realizou mais de 70 exposições individuais e coletivas em museus 

e galerias incluindo mostras individuais na Pinacoteca do Estado, 

no Paço das Artes e na Galeria Casa Triângulo. Participou também 

de exposições coletivas no Museu de Arte Moderna de São Paulo, 

na Bienal de Havana e na Bienal do Mercosul, entre outras.

Magnólia Costa - curadoria

Professora, ensaísta, crítica de arte, curadora de exposições, tradutora e 

editora de livros. Graduou-se em Filosofia pela FFLCH-USP (1986), onde 

concluiu também o mestrado (1992) e o doutorado (1998) em Estética. 

Realizou parte de sua formação acadêmica na Université de Paris I

Pantheon-Sorbonne e na Université Paris IV Paris-Sorbonne.



Pazé
paze.contato@uol.com.br
11/ 99635 7770

Jardins do Tempo  CONTATO

Memória Web
Barbara Daniselli
barbara@memoriaweb.com.br
11/ 91029 6210
11/ 99367 6210
www.memoriaweb.com.br
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